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ÀPRESENTAÇÃO

Como Centro de Recursos, o Centro de Pesquisa Agropecuá
ria do Trapico Semi-Árido (CPATSA) vem buscando desenvoI
ver métodos, técnicas e tecnologias adaptadas ã avaliaçãO
e ao aproveitamento eficaz dos recursos naturais renová
veis do Trapico Semi-Árido. No nosso caso especifico, trã
ta-se de recursos relativamente esca~sos por razões ecolõ
gicas e/ou sacio-econômicas.

Dentre esses recursos destacam-se os vegetais. Extrema
mente diversificados e importantes paras as populações ru
rais e citadinas, eles caracterizam nossos espaços rurais
através de potencialidades pastoris, agricolas, flores
tais, •••

Com uma boa produtividade potencial para nóssas condi
ções ecolagicas, os recursos florestais manifestam uma fra
ca produção atual, dad4 a sua utilização inadequada por
parte das populações locais.

O CPATSA vem contribuindo na elaboração de novas estra
tégias de ação, com vistas a regeneração e ao melhoramento
qualitativo e quantitativo dos recursos florestais do Tra
pico Semi-Árido, através de pesquisas de duas naturezas: -

- A primeira está vinculada ao conhecimento prévio des
ses recursos florestais (composição taxonômica, organiza
ção e evolução atual) necessários ã determinação dos ní
veis, da qualidade e da variabilidade de suas produções dI
retas (madeira, forragens, substâncias aromáticas, medieI
nais, látex, frutas, sementes, ...) e indiretas ( funçãO
de proteção dos solos ,de refúgio animal,de reserva genética
e cinegética, •..).

- A segunda busca soluções,a nivel de campo experime~
tal, a problemas relevantes identificados pelo primeiro t1
po de pesquisa, visando o aproveitamento melhorado dos re
cursos florestais e conciliando os objetivos de produçãO
(curto prazo) com os de proteção (longo prazo).

Sabe-se que, atualmente, um dos principais fatores téc
nicos limitantes no Trapico Semi-Árido é a disponibilidade



de mudas e/ou sementes em qualidade e quantidade adequ~
das, num programa de florestamento ou de reflorestamento.

"Pesquisa Florestal no Nordeste Semi-Ãrido: Sementes e
Mudas" apresenta parte dos resultados obtidos pelo CPATSA
nessa área, durante o periodo 1978/1980.

Pouco se sabe sobre as caracteristicas fisiológicas
das sementes de espécies nativas do Trópico Semi-Ãrido
bem como suas mudanças sob a influência de novos fatores
e condições de armazenamento. O problema é análogo no ca
so das mudas de espécies florestais.

Ora, este conjunto de trabalhos 8 uma contribuição ori
ginal e importante da pesquisa com vistas a diminuir essa
carência de conhecimento e a fornecer técnicas alternati
yas e bem adaptadas ao manejo das espécies, condições es
seHciais para o desenvolvimento dos r~cursos florestais
no Trópico Semi-Ãrido.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Ãrido.
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ESTUDOS DE moDOS PARA SUPERAR A ooRMbCIA
DE SEMENTES DE Piptadenia obZiqua (Pers) Macbr,

PitheceZZobium parvifoZium (Willd) Benth
e Cassia exceZsa Schard

Sonia Maria de Souza
Marcos Antonio Drumond
Helton Damim da Silva 1

INTRODUÇÃO

Na pratica florestal-ê desejavel que as sementes de
uma especie, tenham germinação rapida e homogênia, para
que se obtenham homogeneidade em tamanho e tempo na forma
ção das mudas. Contudo, mesmo sob condições ótimas de umi
dade, luz, temperatura-e oxigênio, algumasespecies apre
sentam retardamento e desuniformidade na germinação de
suas sementes devido a dormênci,a.

De acordo com Barros (1973), a dormência ê resultante
de variado número de causas,tais como a impermeabilidade
do tegumento, as condições inereptes ao embrião e a exis
tência de inibidores em determinados teeidos das semen
teso Essas causas podem ser resumidas em dois tipos basi
cos de dormência: fisiológica e física. Na dormência fi
siológica, enquadram-se as causas referentes ao embriãõ
e endosperma, como imaturidade fisiológica e a existência
de inibidores. A dormência física tem como principal exem
plo a dormência tegumentar que pode ser devido ã imper
meabilidade do tegumento, a agua ou a gases. -

Eng9 Florestal, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA
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Segundo Rolston (1978) citado por Carvalho & Nakagawa
(1980), a impermeabilidade do tegumento à água, dá ori
gem às chamadas sementes duras. Essa característica e
mais comum em especies da família Fabaceae(leguminosas),
bem como, em algumas especies das famílias Cannaceae,Che
nopodiaceae,Convallariaceae, Convolvulaceae,Geraniaceae~
Malvaceae, Solanaceae, Anacardiaceae e Rhamnaceae.

Segundo Popinigis (1977), a estrutura responsável pe
Ia impermeabilidade do tegumento ê a camada de células
paliçádicas, cujas paredes celurares são espessas e re
cobertas externamente por uma camada cuticular cerosa~
Barros (1973), descreve que a baixa permeabilidade do te
gumento aos gases reduz o suprimento de oxigênio nas re
giões de crescimento. Em decorrência, acontece, sob aI
tas temperaturas, uma respiração ana~ôbica, causaúdo a
produção de lipídios e substâncias inibidoras, que provo
cam a dormência da semente. -

As regras para análise de sementes, Brasil (1967),não
fazem referências ao teste de germinação de angico-de-be
zerro, arapiraca e canafístula. Porem, Duarte (1978), es
tudando a quebra da dormência, concluiu que as sementes
de canafístula podem ter sua faculdade germinativa acele
rada, quando tratadas com ácido sulfúrico concentrado(95
a 98%), durante 60 minutos.

Vários metodos têm sido empregados na quebra de dor
mência de sementes, entretanto a eficiência destes, va
ria de acordo com a especie e o tipo de dormência, sen
do necessário um estudo específico para cada caso. Obser
vando-se a existência de tegumento resistente e baixa
germinação nas sementes de angico-de-bezerro (Piptadenia
obLiqua (Pers) Macbr), arapiraca (PitheceLLobium parvi
foLium (Willd) Benth) e canafístula (Cassia exceLsa
Schard), realizou-se este trabalho com o objetivo de ava
liar a eficiência de alguns metodos físicos e químicos
na quebra da dormência.

A ocorrência e importância das especies estudadas sao
apresentadas por Tavares (1959), Golfari & Caser (1977)
e Duarte (1978).
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MATERIAIS E lffiTOOOS

As sementes de angico-de-bezerro e canafístula foram
coletadas na região de Petrolina (PE), em julho de 1978,
e as de arapiraca, na região de Santa Maria da Boa Vista
(PE), em setembro de 1978. O experimento com angico-de-
-bezerro e arapiraca foi realizado sob uma casa telada e
coberta com plástico, no Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-Árido (CPATSA), em caixas de zinco, con
tendo substrato de areia. Para a germinação das sementes
de canafístu1a, foram utilizadas caixas de plástico, con
tendo papel filtro como substrato em germinador "CASP"
regulado às temperaturas de 30 e 200C durante oito e 16
horas, respectivamente.

O delineamento experimenta.L usado foi o de blocos ao
acaso, com quatro repetições para os testes com sementes
de angico-de-bezerro e-arapiraca e de cinco repetições
para a canafístula. Cada parcela foi constituída de 25
sementes. Foram submetidos ã análise os resultados refe
rentes a índice de velocidade de germinação e percenta
gem de germinação transformada para valores angulares de
acordo com Fischer & Yates (1971).

Os tratamentos testados para ~uperar a·dormência de
sêmentes de angico-de-bezerro, foram:

"A" Imersão em agua de 90 a 1000C durante um m1nu
to;

"B" - Imersão em água ã temperatura ambiente (290C)
durante 48 horas;

"C" - D~sponte na região de emersão da radícula;
"D" - Escarificação com ácido sulfúric9 a 50% durante

30 segundos;
"E" Escarificação com ácido sulfúrico a 80% durante

30 segundos;
"F" Testemunha;
Os Tratamentos testados para arapiraca foram:
"A" - Desponte na região de emersão da radícula;
"E" - Imersão em água de 90 a 1000e durante um minuto.



"c" - Imersão em agua ã temperatura ambiente (26,60C)
durante 48 ~orasi

"D" - Imersão em agua a temperatura ambiente (26,6°C)
durante 24 horas;

"E" - Escarificação com ácido sulfúrico a 5% durante
cinco minutos;

"F" - Testemunha
Os tratamentos testados para canafístula, foram:
"A" - Desponte na região de emersão da radícula;
"B" - Desponte na região oposta ã emersão da radícula;
"C" - Imersão em água ã temperatura ambiente (24 ,40C )

durante 48 horas;
II ~ - oD" - Imersao em agua de 90 a 100 C durante um minuto;
"E" - Testemunha.
Para os tratamentos "A" das semedtes de angico-de-be

zerro, "B" das de arapiraca e "D" das de canafístula,utI
lizou-se um volume de água três vezes superior ao das se
mentes. Atingindo o ponto de ebulição (lOOOC),retirou-se
o aquecimento e as sementes foram submersas durante um
minuto. A temperatura final da agua foi de aproximadamen
te 900C. O desponte foi efetuado cuidadosamente com te
soura de poda sem ferir o embrião. Após a escarificaçãO
com ácido, as sementes foram lavadas em água corrente pa
ra eliminação do produto químico. As contagens das semen
tes germinadas foram realizadas diariamente durante l5~
20 e 30 dias, para o angico-de-bezerro, arapiraca e cana
fístula, respectivamente após o início do teste. -

O índice de velocidade de germinação foi calculado pe
10 sornatório dos valores resultantes da multiplicação do
número de p1âatu1as normais, germinadas a cada dia pelo
inverso do numero de dias após o início do teste, Popin~
gis (1977).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Angico-de-bezerro
As médias de percentagem e índice de velocidade de

germinação, encontram-se na Tabela 1.
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TABELA 1. Efeito dos tratamentos pre-germinativos na que
bra de dormência de sementes de angico-de-be
zerro (Piptadenia obliqua (Pers) Macbr).CPATSA
1978.

Tratamentos
Germinaç~o

Media a
(%)

tndice medio
de velocidade

de germiriaçãob

Imersão em água de 90 a
100°C durante um minuto
Imersão em~gua ã tempe
ratura ambiente (290C T
durante 48 horas
Desponte na região de
emersão da radícu1a
Escarificação com ácido
sulfúrico a 50% durante
30 segundos
Escarificação com ácido
sulfúrico a 80% durante
30 segundos
Testemunha

71b

3 d

90 a

13d

37 c

12 d

3,99 b

0,22 d

6,13 a

0,69 d

1,94 c
0,67 d

a,b As medias seguidas por letras idênticas, em cada
1una, não diferem estatisticamente pelo teste de
key ( P < 0,05) •

A Tabela 1 demonstra que a percentagem e o índice de
velocidade de germinação das sementes que sofreram de~
ponte na região de emersão da radícu1a, foram superiores
aos demais tratamentos. Entretanto, este tratamento e
xige um trabalho oneroso e delicado, devendo ser feitõ
cuidadosamente para não ferir ° embrião. O metodo somen
te e viável para pequenos lotes de sementes de alto va
lor genetico, porque propicia maior segurança na germina
ção. A imersão das sementes em água de (90 a 100°C) du

co
Tu
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rante um minuto, proporcionou germinaçao e indice de velo
cidade de germinação inferiores ao tratamento de desponte
na região de emersão da radícula, mas superior aos de
mais. De acordo com Wang (1975), citado por Lêdo (1977) :
este tratamento tem a vantagem de ser simples e econômi
co, não requerendo equipamentos especiais, podendo ser
usado para grandes lotes de sementes.

As sementes escarificadas com'ácido sulfúrico não apre
sentaram resultados satisfatôrios de germinação e índice
de velocidade de germinação. Esse metodo apresenta ainda
restrições, por utilizar produto caro, que requer cuida
dos especiais. A escarificação com ácido ã concentraçãO
de 50%, foi menos eficiente que a de 80%.

A embebição das sementes em água ~ temperatura ambien
te, não foi eficiente. A percentagem e índice de velocid~
de de germinação das sementes que sofreram este tratamen
to não diferiram significativamente da testemunha.

O desenvolvimento da germinação por um período de nove
dias e mostrado na Figura 1. Observa-se que a germinaçao
inicial no segundo dia, para as sementes que sofreram o
desponte na região de emersão da radícula, no terceiro
dia para as que foram submetidas aos demais tratamentos.

Arapiraca
As medias de percentagem e índice de velocidade de ger

minação, encontram-se na Tabela 2.
Na Tabela 2, observa-se que as sementes que sofreram

os·tratamentos de desponte na região de emersão da radícu
la e de imersão em água de 90 a 1000C durante um minuto ,
apresentaram germinação superior aos demais tratamentos •
O maior índice de velocidade de germinação (7,01) foi a
presentado pelas sementes submetidas ao desponte na re
gião de emersão da radícula.

As germinações obtidas após a imersão em água, ã temp~
ratura ambiente durante 24 e 48 horas, assim como a imer
são em ácido sulfúrico (5%) durante cinco minutos, não di
feriram significativamente da testemunha. Constatou-se



[J Imersâo em agua de 90 a 1000C durante um minuto
li Imersão em agua ã temperatura ambiente (290C) durante 48 horasma Desponte na região de emersão da radícula
~ Escarificação com acido sulfúrico a 50% durante 30 segundos
E! Escarificação com acido sulfúrico a 80% durante 30 segundos
m3 Testemunha

.•....• 100til
"O 90til
.-I 80§
::l 70u
til 60
N 50'-'
o 40

!
I til

U'I 30til
c 20• .-4e 10
~ - ';.

2~ 32 42
Dias após o tratamento

FIGURA 1. Germinação de sementes de angico-de-bezerro (Piptadenia obliqua (Pers)
Macbr), sob diversos tratamentos. CPATSA 1978.
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dessa forma, a baixa eficiência destes tratamentos para
superar a dormência de sementes de arapiraca.
TABELA 2. Efeito dos tratamentos pre-germinativos na que

bra de dormência de sementes de arapiraca (Fi
theceZZobium parvifoZium (Willd) Benth).CPATSA
1978.

Germinação lndice medio
Tratamentos Media a de velocidade b(%) de germinação

Desponte na região de emer
são da radícula 90 a 7,01 a
Imersão em água de 90 a
1000C por um minuto t 71 a 1,61 b
Imersão em água ã tempera
tura ambiente (26,60C) du
rante 48 horas llb 0,73 b
Imersão - -em agua a tempera
tura ambiente (26,6°C) du
rante 24 horas 21 b 1,24 b
Escarifícação com ácido
sulfúrico a 5% durante c~n
co minutos 18 b 0,51 b
Testemunha 15 b 0,48 b

a,b As medias seguidas por letras idênticas, em cada
luna não diferem estatisticamente pelo teste de
key (P < 0,05).

° desenvolvimento da germinação em um período de 17
dias está exposto na Figura 2. A análise dos resultados
mostra que a germinação Ln í c'í ou no terceiro dia nas semen
tes que foram imersas em água ã temperatura ambiente du
rante 24 e 48 horas e naquelas que foram despontadas. So
mente no quinto dia houve germinação nos demais tratamen

co
Tu
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Desponte na região de emersão da radícula
Imersão em água de 90 a 1000C durante um minuto
Imersão em água ã temperatura ambiente (26,6oC) durante 48 horas
Imersão em água ã temperatura ambiente (26,60C) durante 24 horas
Escarificação com ácido sulfúrico 5% durante 5 minutos
Testemunha

92 13<;!

Dias após D tratamento

15~

FIGURA 2. Germinação de sementes de arapiraca (Pitheaellobium parvifolium (Wi~ld)
Benth) sob diversos tratamentos. CPATSA 1978. ~
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tos. As sementes imersas em água de 90 a 1000C durante um
minuto, apresentaram uma germinação lenta, porém no 179
dia a germinação conseguida com este tratamento não dife
riu significativamente da obtida com o desponte na regiãO
de emersão da radícula. O baixo índice de velocidade de
germinação, apresentado pelas sementes imersas em água de
90 a 1000C durante um minuto, pode ter sido devido ao fa
to de que este tratamento não proporcionou condições ne
cessárias, para romper totalmente o tegumento. Admite-se
que este fato não ocasione grande diferença na altura das
mudas, devido ao curto intervalo de tempo gasto para se
obter germinação.

Canafístula
Os resultados de germinaçao e índice de velocidade de

germinação, encontram-se na Tabela.3.

TABELA 3. Efeito dos tratamentos pré-germinativos para a
quebra de d04~ência de sementes de canafístula
(Cassia excelsa Schard). CPATSA 1978.

Tratamentos
Germinação

Média a
(% )

'índice médio
de velocidade
de germinação b

Despoilte na região
da radícula

-de emersao
94 a 10, 62 a

Desponte na regiao oposta
emersão da radícula
Imersão ã temperatura ambien
te (~4,40C) durante 48 horas

a
90 a 7,22 b

7 b 0,53 c
Imersão em água de 90 a 1000C
durante um minuto 16 b

12 b
0,93 c
0,77 cTestemunha

a,b As médias seguidas por letras idênticas, em cada colu
na, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey
(P < 0,05).
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A Tabela 3 mostra que as sementes despontadas na re
gião de emersão da radícula e na região oposta,apresenta
ram germinação e índice de velocidade de germinação supe
riores aos demais tratamentos. Entretanto, o índice de
velocidade de germinação das sementes que sofreram des
ponte na região de emersão da radícula foi superior ao
daquelas que sofreram esta operação na região oposta.

As percentagens e os índices de velocidade de germina
ção obtidos com os tratamentos de imersão em água ã te~
peratura ambiente durante 48 horas e imersão em água de
90 a 1000C durante um minuto, não diferiram significati
vamente da testemunha. Assim, esses tratamentos não fo
ram eficientes para superar a dormência de sementes de
canafístula.

o desenvolvimento da germinaçao num período de nove
dias ê apresentado na ~igura 3. A germinação iniciou no
segundo dia em todos os tratamentos, exceto naqueles em
que as sementes foram imersas em água ã temperatura de
90 a 1000C durante um minuto, pois só iniciaram o proces
so germinativo no terceiro dia. Do sexto ao nono dia~
ocorreu um acrescimo no número de sementes germina
das, somente naquelas que foram imersas em água de 90 a
1000c durante um minuto.

CONCLUSÕES
Para as sementes de angico-de-bezArro, o tratamento

de desponte na região de emersão da radícula, pode ser
recomendado para superar a dormência de pequenos lotes
de alta potencialidade genética, por propiciar maior g~
rantia de germinação. Para grandes lotes de sementes, o
tratamento de imersão em água de 90 a 1000C durante um
minuto, pode ser recomendado por ser simples, econômico
e não requerer equipamentos especiais para sua execução.

Para sementes de arapiraca, os tratamentos de _despo~
te na região de emersão da radicula e imersão em a6ua de
90 a 1000C durante um minuto podem ser recomendado da mes
ma forma que para sementes de angico-de-bezerro.



OOIDDesponte na região de emersao da radícula
[]Desponte na região oposta a emersão da radícula
êillImersão em água ã temperatura ambiente (24,4°e) durante 48 horas
11Imersão em água de 90 a 1000e durante um minuto
~ Testemunha
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FIGURA 3. Germinação de sementes de canafístula (Cassia excelsa Schard), sob
diversos tratamentos. CPATSA 1978.
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Para sementes de canafístu1a, o melhor tratamento en
tre os testados, para superar a dormência, foi o despon
te na região de emersão da radIcu La , -

O desponte na região de emersão da radícula foi o tra
tamento que apresentou melhores índices de velocidade de
germinação para todas as espécies estudadas.

REFERÊNCIAS

BARROS, N. F. de. Anotações de aulas de sementes e V1ve1-
ro. Viçosa, U.F.V., 1978. 83p.

BRASIL. Ministério da Agricultura. Escritório
Vegetal. Regras papa análise de sementes.
l20p.

de Produção
s.1.,1965,

CARVALHO, N. M. de &NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tec-
nologia e produção. Campinas, Fundação Cargi1l, 1980.
326p. il.

DUARTE, M. J. Análise de sementes de seis espécies
tones e alternativas para o reflorestamento na
semi-árida do Nordeste Brasileiro. Curitiba,
1978. 153p. (Tese Mestrado)

FISHER, R. A. & YATES, F. Tabelas estat:ísticas para l-~R-
quisa em biologia, medicina e agricultura. são Paulo,
Ed. Universidade de são Paulo, 1971. p. 78-9.

GOLFAR I , L. & CASER, R. L. Zoneamento ecológico da Região
Nordeste para experimentação florestal. Belo Horizon-
te, Centro de Pesquisa Florestal da Região do Cerrado.
1977. l16p. (PRODEPEF. Série Tecnica, 10)

L~DO, A. A. M. Estudo de causa de dormência em sementes
de guapuruvú (SchizoZobium parahybum) 0rell) BlaCke)
e orelha-de-negro (EnteroZobium contortisiZiquum (Vell)
Morong) e métodos para sua quebra. Viçosa, UFV, Im-
prensa Universitária, 1977. 57p. (Tese de Me~tTado)

autóc-.-reg1ao
UFP,



14

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. Brasí1ia, AGIPLAN,
1977. 289p.

ROLSTON, M. P. Water impermeab1e seed dormancy. Bot.
Review, 44(3):365-396, 1978.

TAVARES, S. Madeiras do Nordeste do Brasil. Recife, Uni
versi.d ade Ru raI de Pernambuco, 1959. 171p. (Mon~
grafia, c,



15

INFLmmClA DA EMBALAGEME CONDIÇÕES DE ARHAZENAMENTO

NA LONGEVIDADE DE SEMENTES FLORESTAIS

Sonia Maria de Souza
lsmael Eleoterio Pires
Paulo Cesar Fernandes Lima

INTRODUÇÃO

o armazenamento de sementes florestais e
de grande importância, face aos cunstantes
que ocorrem diariamente.

Às vezes, as condições naturais reinantes, em determi
nado ano, não permitem a frutificação de algumas especT
es, e~ outros casos, a intervenção do homem por meio de
derrubadas e/ou queimadas, eliminando áreas produtoras de
sementes e, ainda, especies que frutificam de dois em
dois anos ocasionam a falta de sementes em determinadas
epocas.

hoje um fator
imprevistos

Diante desses fatores, torna-se necessário o armazena
mento, não apenas para suprir épocas de falta, mas tambem
como forma de garantir a perpe~uação das espec1es.

Baldwin (1942) considerou a qualidade das sementes,epo
ca de colheita, maturidade, temperatura e umidade relatT
va do ar, teor d~ oxigênio e recipiente de armazenamento
como fatores importantes na conservação de sementes. En
tretanto, a umidade relativa e temperatura do ambiente de
estocagem são os fatores mais importantes, Oelouche
(1973).

1
Eng9 Florestal, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA.



16

Popin í gis (1977) relata que em de·"r~.inadas condições
de temperatura e umidade relativa do Lr, Q conservação
da qualidade fisiológica das sementes eSLa relacionada
ao tipo de embalagem. Toledo & Marcos Filho (1977), afir
maram que a utilização de embalagens adequadas permite a
conservação da qualidade das sementes, proporcionando ou
não trocas d'agua com o ar atmosferico.

Kano et aI. (1978) concluiram que as condições de ar
mazenamento mais adequadas para a conserv~ção das semen
tes de Ipê-dourado (Tabebuia sp.), com baih~ teor de uml
dade inicial, foi ã câmara seca, com temperatura de
200C e umidade relativa de 45%. O tipo de embalagem foi
de maior importância 'para o armazenamento em câmara fria
e ambiente de laboratório. Nesses ambientes, a maior po
rosidade do saco de papel foi respon~avel pela rapida
perda de viabilidade das sementes.

Utilizando sacos de polietileno em condições ambien
tais e em câmara fria a.4°C, Duarte (1978) concluiu que
as sementes de Angico-bravo (Piptadenia macrocarpa), pel
dem a viabilidade, após seis meses de armazenamento a
40c e após doze meses ã temperatura ambiente.

Este trabalho tem como objetivo conhecer as condições
e embalagens de armazenamento que proporcionem maior lon
gevidade das sementes de Angico (Anadenanthera macrocar
pa (Benth) Brenan), Pau d'arco (Tabebuia impetiginosa
Mart) e Imbiruçu (Pseudobombax simpliciflolium A. Ro
byns).

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi realizado no Centro de ?esquisa

Agropecuaria do Trópico Semi-Árido (CPATSA), em Petroli
na (PE), de setembro de 1978 a agosto de 1.979, u t il í zan
do-se sementes coletadas um mês antes da instalação doi
experimentos e previamente tratadas com Fosfina e Mala
tion.

O delineamento estatistico foi o de blocos ao acaso
com seis repetições. Foram testados dois tipos de embala
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gens; sacos de polietileno de 20 x 35 cm e 20 micra de es
pessura e sacos de algodão de 18,5 x 33 cm. As condições
de armazenamento foram a câmara fria a 8°e e 50% de umida
de relativa e condições ambientais com temperaturas va
riando de 18,4 a 33,80e e umidade relativa de 45 a 75%.

Para análise dos resultados, considerou-se percentagem
de germinação e o teor de umidade, avaliados mensalmente,
por um período de seis, sete e oito meses, para o Angico,
Pau d'arco e Imbiruçu, respectivamente. As medias dos tra
tamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05)~

Os testes de germinação foram feitos utilizando-se 50
sementes por repetição, semeadas em areia, em um telado
coberto de plástico pintado de branco (Angico), em papel
toalha formando rolos (Pau d'arco) e, em papel filtro em
caiyas de plástico (Imbiruçu). Os dois últimos foram colo
cados em germinados mo,d.elo"eASP", regulado para as tempe
raturas de 20 e 300e por 16 e oito horas, respectivamente.
As contagens das sementes germinadas foram efetuadas a ca
da dois dias. -

Para análise do teor de umidade, seguiu-se a metodolo
gia descrita por Brasil (1965).

RESULTADOS E DISCUsSÃb
Ensaio com Angico

Os resultados obtidos no teste inicial de germinaçao e
teor de umidade das sementes de Angico, foram de 90% e
8,4%, respectivamente.

Pelos dados de percentagem de germinação, Tabela l,não
se verificou diferença entre os tratamentos nos quatro
primeiros meses. No quinto mês, as sementes acondiciona
das em sacos de algodão na câmara fria, apresentaram pe~
centagem de germinação superior ao das acondicionadas em
condições ambientais. No sexto mês, não houve diferença
estatística entre os tratamentos. Entretanto, deve-se
lembrar que naquele mês ouve a perda de duas parcelas, o
que pode ter afetado a precisão do trabalho)

Duarte (1978), cita que as sementes desta especie peL
dem sua viabilidade após seis meses de armazenamento a



TABELA 1. Percentagem média de Germinação (Ger.)a e Teor de Umidade (T.U.) de seoentes de angico (Anadenanthera macrocarpa (Benth)
Brenan) sob diferentes tratamentos. CPATSA 1978/79.

Per'lodo de armazenamento (meses)

Tratamentos 1. 2 .3 5

Ce r . LU. Ger. LU Ger. T.U Ger. LU. Ce r • T.U. Ger. LU

Sacos de polietíleno C.F.b 83a 9,7 88a 9,0 90a 8,7 93a 9,9 85ab 7,7 7Sa

Sacos de algodão C.F. 8Sa 6,7 85a 6,4 93a 6,3 83a 8,7 91a 6,5 86a

Sacos de polietileno C.A.C 70a 8,7 88a 8,6 83a 8,3 77a 7,6 84b 9,3 77a

Sacos de algodão C.A. 83a 6,7 87a 7,7 87a 7,5 79a 8,7 84b 12,1 73a

a As médias seguidas letras idênticas, em cada coluna, diferem estatisticamente pelo teste de 1'ukey (P < IJ ,OS) .por nao
b C.F. Câmara Fria

c C.A. Condições Ambientais
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4°C e após doze meses em condições ambientais. Como o tra
balho de Duarte (1978), foi realizado em Curitiba, onde
as condições ambientais são diferentes desta região, um
novo trabalho com sementes de Angico deve ser planejado
para um maior período de armazenamento.

Como o objetivo do trabalho é obter no final do perí<;:
do de armazenamento uma germinação mais próxima da in i
cial, o acondicionamento das sementes em sacos de algodãO
em câmara fria, foi o trat ament;o que mais se aproximou do
desej ado ,

Os resultados obtidos para o teor de umidade das semen
tes, encontram-se na Tabela 1. Em termos gerais, as meno
res variações do teor de umidade ocorreram nas sementes
armazenadas em sacos de polietileno em ambas as condi
ções. O maior teor de umidade no quinto mês foi obtido
nas sementes armazenadas em sacos de algodão nas condi
ções ambientais. Aparentemente, não existe nenhuma rela
ção entre as modificações do teor de umidade e a reduçãO
da germinação das sementes.

Ensaio com Pau d'arco
Os resultados obtidos no teste inicial de germinaçao e

teor de umidade das sementes foram de 75% e 6,3%, respe~
tivamente.

Pelos dados de percentagem de germinaçao, Tabela 2,
constata-se que as sementes de Pau d'arco mantiveram sua
viabilidade inicial sob condições de câmara fria, indepen
dente da embalagem utilizada. Todavia, sob condições ambI
entais houve um decréscimo significativo na germi.naçao a
partir do quarto mês, principalmente, quando as sementes
foram armazenadas em sacos de algodão.

Os resultados obtidos para o teor de umidade das semen
tes encontram-se na Tabela 2. Observa-se flutuação em to
dos os tratamentos, entretanto a partir do quarto mês o
maior teor de umidade foi obtido nas semente:> armazenadas
em sacos de algodão nas condições ambientais. Este fato
pode ser devido a maior porosidade do recipiente quando
comparado cnffios sacos de polietileno, podendo e~tretantu



TABELA 2. Percentagem média de Germinação (Ger.)a e Teor de Umidade (T.U) de sementes de Pau d'arco (Tabebuia impetigir~sa Mart) sob
diferentes tratamentos. CPATSA 1978/79.

Período de armazenamento (meses)

Tratamentos 4 5 6

Ger. T.U. Ger. T.U Ger. T.U. Get"; T.U. Ger. LU. Ger. T.U. Ger. T.U.

Sacos de polietileno C.F.b 77a 7,8 72a 7,8 74a 7,6 73a 7,2 67b 8,8 75a 7,0 74a 7.7

Sacos de algodão C.F. 81a 5,6 77a 5,1 73a 5,5 75a 5,9 74a 7,1 73a 6,3 78a 6,8

Sacos de polietileno C.A.c 67b 7,6 76a 6,6 73a 6.7 67a 7,0 63b 8,9 44b 7,8 24b 8,2

Sacos de algodão C.A. 78a 6,6 77a 8,1 72a 6,5 70a 8,1 44c 10,7 13c 8,1 6c 9,1

a As médias seguidas letras idênticas.em cada coluna,não diferem estatisticamente (P < 0,05).por pelo teste de Tukey
b C.F. - Câmara Fria

c C.A. - Condições Ambientais
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ter influido na rápida perda da viabilidade das sementes
que se submeteram a esse tratamento.

Ensaio com Imbiruçu
Os resultados obtidos no teste inicial de germlnaçao

e teor de umidade das sementes, foram de 94,5% e 10,4% ,
respectivamente.

Os dados_de percentagem de germinação,encontram-se na
Tabela 3. Nao houve diferença entre os tipos de embala
gens e condições de armazenamento durante o período em
estudo, exceto no terceiro mês em que o tratamento C
diferiu do B e no sexto mês em que o tratamento A dife
riu do D. Aparentemente, esta diferença deve-se a algum
erro experimental.

Todos os tratamentos usados permitiram queda no poder
germinativo, entretanto como o objetivo do trabalho e
obter no final do período de armazenarnento urna germina
ção mais proxima da inicial, o acondicionamento das s~
mentes em sacos de polietileno em câmara fria e condi
ções ambientais, foram os tratamentos que mais se apr~
ximaram do desejado.

A Tabela 3 mostra os dados relativos ao teor de umida
de das sementes. Observa-se que este teor diminuiu em to
dos os tratamentos, sendo mais acentuado nas sementes ar
mazenadas em câmara fria. Aparentemente, não existe ne
nhuma relação entre esta diminuição e a redução do poder
germinativo das sementes.

CONCLUSÕES
Para as sementes de Angico e Imbiruçu, aEarentemente

não houve nenhuma relação entre as modificaçoes do teor
de umidade e a redução da germinação das sementes.

Para as sementes de Pau d'arco houve variações no
teor de umidade em todos os tratamentos. Entretanto a
partir do quarto mês o maior teor de umidade !oi observ~
do nas sementes armazenadas em sacos de algodao, em con
dições arnbientais, o que pode ter contribuído para a
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IABELA 3. Percentagem média de Germinação (Ger.)a e Ieor de Umidade (T.U.) de sementes de Imbiruçu (Pseudobombaz simpLiaifoLium A.
Robyns.) sob diferentes tratamentos. CPAISA 1978/79.

Período de armazenamento (meses)

Tratamentos Z 4 5 6 7 8

Ger. T.U. Ger. I.U. Ger. T.U. Ger. I.U. Ger. I.U. Ger. I.U. Ger. I.U. Oe r ; T.U.

Sacos de bPoliet~
87a 6,6 84a 8,4 88ab 9,0 90a 8,6 8. 8,1 89a 6,5 BOa 8,6 8Za 7,1leno C.F.

Sacos de algodão
C.F. 89a 7,7 86a 6,8 77b 8,1 87a 8,0 87a 7,7 86ab 6,7 83a 7,7 75a 6,9

Sacos de polieti
leno C.A.c 90a 9,1 91a 8,8 89a LO,l 87a LO,O

Sacos de algodão
C.A. 89a 8,9 90a LO,O 88ab 10,6 88a 9,4

86a 9,9 83ab 8,3 8Za 10,0 81a 8,0

84a 9,8 81b 8,6 76a 10,0 lZa 8,4

a As médias seguidas por letras idênti'cas. em cada coluna, nao di"ferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).

b C.F. - Câmara Fria.

c C.A. - Condições émb Lent.a í e •
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rápida perda da viabilidade das sementes nesta condição.
Sementes de Angico podem ser armazenadas por um

período de seis meses em qualquer um dos tratamentos usa
dos. Entretanto os resultados de germinação obtidos no
armazenamento em sacos de algodão, câmara fria mantive
ram a germinação mais próxima da inicial durante o peri~
do observado.

Após quatro meses, as sementes de Pau d'arco armazena
das em condições ambientais, apresentaram decrescimoscon
tínuos na germinação, especialmente as acondicionadas em
sacos de algodão.

Sementes de Pau d'~rco podem ser armazenadas em câm~a
ra fria, sacos de polietileno ou de algodão, por sete me
ses.

Sementes de Imbiruçu podem ser armazenadas por um p~
ríodo de oito meses em qualquer um dos tratamentos usa
dos. Entretanto os resultados de germinação obtidos no
armazenamento em sacos de polietileno, câmara fria e con
dições ambientais, mantiveram a germinação mais próxima
da inicial durante o periodo observado.
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EFEITO DO TIPO DE EMBALAGENS
E CONDIÇÕES DE ARHAZENAMENTO NA PRESERVAÇÃO

DE SEMENTES DE AROEIRA (Astronium urundeuva) Engl.
Sonia Maria de Souza
lsmael Eleotério Pires
Paulo Cesar Fernandes Lima

INTRODUÇÃO

o prolongamento do período de armazenamento de semen
tes de essências florestais tem sido motivo de grande nu
mero de pesquisas em no~so meio, visto que inúmeras espe
cies tem seu poder germinativo grandemente reduzido apóS
a maturação, impedindo com isso a estocagem das sementes
para semeadura em epocas apropriadas.

Sabe-se que a temperatura e a umidade do ar, sao fato
res importantes na conservação de qualquer semente. Por
tanto, torna-se necessârio desenvolver meios de controle
desses fatores, próprios para cada espécie.

Prance (1964) estudou a influência da embalagem na con
servação de sementes de Arauearia angustifo lia O. Ktze -
utilizando recipientes de vidro, plâstico, papel e ania
gem em condições ambientais e câmara fria, com temperatu
ras entre O e SoCo Esse autor observou que o poder germT
nativo dessas sementes foi manti.do a 70 e 90% em recipien
tes de plâstico e vidro, respectivamente, em câmara fria~

Es tud ando a conservação de sementes de aroeira ( Astro
nium urundeuva) Engl., Duarte (1978) observou que o poder
germinativo de sementes dessa especie manteve-se a 84%
por doze meses quando armazenadas a frio (40C) em sacos
de polietileno.

Eng9 Florestal, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA
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o presente trabalho tem como finalidade o estudo de em
balagens e condições de armazenamento, que proporcionem a
manutenção do poder germinativo das sementes de aroeira
(Astronium urundeuva Engl.) por um maior tempo possível.

MATERIAIS E MÊTODOS

Este trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa Agro
pecuária do Trópico Semi-Ãrido (CPATSA), em Petrolina(PE),
ele setembro de 1978 a novembro de 1979, utilizando-se se
mentes, previamente, tratadas com Fosfina e Malation.

O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso
com seis repetições. Os tratamentos constaram de conserva
ção das sementes em:

A. Sacos de polietileno em câmara fria;
B. Sacos de algodão em câmara fria;
C. Recipientes de alumínio em câmara fria;
D. Sacos de polietileno em condições ambientais;
E. Sacos de algodão em condições ambientais;
F. Recipientes de alumínio em condições ambientais.
No interior da câmara, a temperatura era de 8°C e a

umidade relativa de 50%. As embalagens apresentavam as se
guintes características: sacos de.polietileno, com 20 x
30 cm e 20 micra de espessura; sacos de algodão, com 18,5
x 35 cm; e recipiente de alumínio com capacidade de 1.310
cm3 com 0,7 mm de espessura.

Para análise dos resultados foram considerados percen
tagem de germinação e teor de umidade das sementes, deter
minados mensalmente durante um período de treze meses. -

Os testes de germinação foram efetuados em germinador,
rhodelo"CASP'; com temperaturas de 20 e 300C durante 16 e
oito horas, respectivamente, utilizando-se 50 sementes
por repetição, semeadas em papel filtro. As contagens fo
ram efetuadas a cada dois dias, durante oito dias conse
cutivos.

Para análise do teor de umidade, seguiu-se a metodolo
gia descrita por Brasil (1965).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
No início dos experimentos a percentagem de germinaçao

das sementes foi de 85% e o teor de umidade de 10,6%.
Na Tabela 1, são apresentados os resultados da perce~

tagem de germinação das sementes para os diversos trata
mentos durante o período de armazenamento. Estes resulta
dos mostram que não houve diferença entre os tratamentos
ate o setimo mês, exceto no quinto mês, quando o tratamen
to B diferiu do C, E e F. Aparentemente, essa diferença
deve-se a alguma erro experimental.

No décimo terceiro mês, a germinação das sementes arma
zenadas em sacos de algodão, em condições ambientais, foI
inferior a dos demais tratamentos.

Duarte (1978) afirmou que a aroeira e uma espécie que
perde sua viabilidade, ~ando armazenada em sacos de p~
lietileno em temperatura ambiente, aos seis meses. Ornes
mo autor afirma que quando essas sementes são armazenadas
em sacos de polietileno a 40C, conseguem conservar sua vi
abilidade em aproximadamente 84%, ate doze meses. Entre
tanto, os resultados obtidos no presente trabalho compro
vam a possibilidade de manter o poder germ1nativo entre
70 e 80%, quando armazenadas em sacos de polietileno, al
godão e recipiente de alumínio,em câmara fria ou em sacos
de polietileno e recipiente de alumínio, em condições am
bientais por treze meses.

Os resultados obtidos para o teor de umidade das semen
tes, encontram-se na Tabela 2. Em termos gerais houve teu
dência da umidade das sementes aumentar ate o 49 mês, de
crescendo paulatinamente ate o final do experimento. Apa
rentemente, não existe nenhuma relação entre as modifica
ções do teor de umidade e a redução da germinação das se
mentes.

A análise de regressao dos dados mostrou uma relação
entre meses e percentagem de germinação nos tratamentosD,
E e F, com coeficiente de determinação de 52, 61 e 73%
respectivamente. Entretanto, a análise de regressão entre
o teor de umidade das sementes, não mostrou nenhuma r~la
ção nos tratamentos usados.
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TABELA 1. Percentagem média de germinação de sementes de
Aroeira (Astronium urundeuva Eng1.) sob dife
rentes tratamentos. CPATSA 1978/79.

Período de Tratamentos a
armazenamento câmara fria condiçoes ambientais

(meses) A B C D E F

19 86 79 80 87 74 85
29 77 75 82 79 76 78
39 79 79 77 78 75 82
49 75 75 81 76 81 79
59 70 ab 56 p 80 a 73 ab 76 a 76 a
69 78 83 82 80 75 81
79 84 80 82 75 81 78
89 79 ab 77 ab 84 a 74 ab 71b 70 b
99 83 ab 80 abc 85 a 78 abc 72 bc 69 c

109 79 a 76 a 84 a 69 ab 59 b 75 a
119 79 ab 86 a 81 ab 73 ab 69 b 72 ab
129 84 a 75 ab 79 ab 68 ab 66 b 63 b
139 78 a 80 a 81 a 77 a 62 b na

a Médias seguidas por letras idênticas em cada linha -nao
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0,05)

A e D - Sacos de po1ieti1eno
B e E - Sacos de algodão
C e F - Recipiente de alumínio.
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TABELA 2. Percentagem do teor de umidade de sementes de
Aroeira (Astronium urundeuva Eng1.) sob dife
rentes tratamentos. CPATSA 1978/79.

Periodo de Tratamentos
armazenamento câmara fria condiçoes ambientais

(meses) A B C D E F

19 9,7 8,2 9,9 9,5 9,2 9,7
29 11 ,6 9,2 9,0 9,7 9,3 9,1
39 11,2 10,0 10,6 10,8 10,9 11 ,2
49 12,1 11,7 10,2 13,8 16,0 14,9
59- 9,3 7,7 9,0 10,1 11,7 11,0
69 9,9 6,3 7,2 7,6 8,0 6,2

.•.
79 10,6 10,7 11 ,2 12,0 11,4 10,5
89 10,1 8,4 9,3 11,0 10,3 11,1
99 10,9 9,5 10,2 11,1 11,7 10,4

109 9,9 8,9 9,7 10,3 10,6 9,7
119 10,0 8,8 8,9 9,4 9,4 9,0
129 8,8 8,8 9,5 9,2 9,4 8,7
139 8,9 8,6 9,1 9,5 9,5 9,2

A e D - Sacos de polieti1eno
B e E - Sacos de algodão
C e F - Recipiente de a1uminio
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CONCLUSÕES

Ambos os recipientes e condições usadas perm~t~ram a
conservaçao adequada das sementes pelo menos por sete me
ses.

Sementes de Aroeira podem ser conservadas por até tre
ze meses, quando armazenadas em sacos d~ polietileno, de
algodão e recipiente de alumínio em câmara fria ou em sa
cos de polietileno e recipiente de alumínio em condições
ambientais, mantendo uma percentagem de germinação supe
rior a 70%. -

Os recipientes usados nao evitaram flutuações no teor
de umidade das sementes que foram menores no recipiente
de alumínio em câmara ffia.
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EFEITO DE DIFERENTES TIPOS DE COBERTURA
NA PRODUÇÃO DE MUDAS

DE ALGUMAS ESPÉCIES FLORESTAIS

Helton Damim da Silva
Sonia Maria de Souza
Jorge Ribaski 1

INTRODUÇÃO
Um dos fatores mais importantes a ser considerado na

produção de mudas e o material empregado na proteçao das
sementes, quando dentro dos recipientes.

A cobertura usada sobre as sementes, tem por finalida
de minimizar os fatores que prejudicam a germinação, ou
seja, manter a umidade do substrato, evitar grandes varia
ções da temperatura do solo e impedir que as sementes le
ves sejam jogadas fora dos recipientes pela ação do vento
ou da água usada na irrigação.

O tipo de cobertura a ser usado varia de região para
região, em virtude da facilidade de aquisição no mercado
e do custo do material. Diversos tipos de cobertura de se
mentes têm sido utilizadas por pesquisadores, entre as
quais pode-se mencionar: estrume de curral, areia (Andra
de 1939), terra fina peneirada, serragem (Flor 1972), pa
lha de cafe, acículas de pinus, sape picado, pano de algo
dão, juta, plástico (Barros 1973 e Deichmann 1967), e ca
pim (Barbosa 1968).

Eng9 Florestal, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA
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Segundo revisão feita por Deichmann (1967), a serragem
não deve ser usada como cobertura, por conter substâncias
tóxicas e, quando em decomposição, as bacterias utilizam
o nitrogênio do solo, reduzindo as disponibilidades desse
elemento para as plantas, quer na forma amoniacal, ou ní
trica. Esse autor cita que a cobertura de areia evita que
a superfície do solo se aqueça excessivamente, por refle
tir os raios solares. Entretanto a adição contínua de
areia pode modificar a estrutura do solo, alterando sua
composição física e química.

Ferreira & Aguiar (1975) estudando o efeito da cober
tura na produção Je mudas de Eucalyptus citriodora Hook,
em diferentes recipientes, concluiram que a palha de ar
roz e o capim seco foram as coberturas mais eficientes no
desenvolvimento em altura de mudas.

Segundo Simões et aI. (1976) o uso de uma leve camada
de terra peneirada seguida de uma camada de 0,5 cm de es
pessura de palha de arroz (aplicação ã lanço) é o mais
apropriado sistema de cobertura usado na produção de mu
das de euca1ipto.

Barbosa (1968) recomenda que quando as sementes pos
suírem consistência dura ou impermeáveis, o canteiro deve
ser protegido com uma camada leve de capim.

Cândido (1976) cita que em um experimento realizado em
Viçosa, os resultados demonstraram que a palha de arroz,
com 1 cm de espessura, foi a melhor cobertura sendo segui
da da palha de cafe com 1 cm e serragem com menos de 1 cm
de espessura.

O propósito deste trabalho é testar quatro diferentes
tipo de cobertura quanto a germinação e desenvolvimento
das mudas de angico (Anadenanthera macrocarpa (Benth) Bre
nan), aroeira (Astronium urundeuva Engl.) canafístu1a(Cas
aia exaelsa Schard) e sabiã (Mimosa caesalpinipholia
Benth) •
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MATERIAIS E MÉTODOS

Os trabalhos foram realizados no Campo Experimental de
Bebedouro, pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuâria
do Trópico Semi-Árido (CPATSA), no município de Petroli
na, PE, em setembro de 1979.

As espécies estudadas foram: angico (Anadenanthera ma
crocarpa (Benth) Brenan), aroeira (Astronium urundeuva
Engl.), canafístula (Cassia excelsa Schard) e sabiâ (Mim~
sa caesalpinipholia Benth), onde cada espécie constituiu
um experimento.

O delineamento estatístico usado foi o de blocos ao a
caso, com cinco repetições, tendo como· tratamentos as se
guintes coberturas: pal~a de arroz, carvão, areia e serra
gemo A cobertura de palha de arroz foi utilizada como pa
ramêtro de comparação, por ser tradicionalmente mais utT
lizada. Das 36 plantas (6 x 6) que compõem cada parcela ~
apenas as 16 centrais foram mensuradas mantendo uma borda
dura simples de 20 plantas.

A semeadura foi feita em sacos de polietileno transpa
rente de 8 cm de diâmetro e 20 cm de altura,utilizando-se
três sementes por recipientes. A cobertura tinha aproxima
damente 1 cm de espessura. O substrato utilizado foi um
solo com 71% de areia, 18% de argila e 11% de silte, tra
tado com PCNB (40 g/cm3) e Benomyl (14 g/cm3), para eV1
tar o ataque de fungos de solo. Após a germinação das se
mentes foi efetuado um desbaste deixando uma planta por
recipiente.

Os dados analisados foram: germinação aos 20 dias e
altura das plantas aos 22, 52, 82, 112 e 142 dias, ambas
as anâlises, após a semeadura, para o angico; aos 60, 90,
120 ~ 190, para a aroeira; aos 22, 52, 82 e 112 dias para
a canafístula e sabiâ.

As mudas foram levadas ao campo em Jane1~0 de 1980 e
a sobrevivência foi analisada três meses apos o plantio.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Angico

Os dados relativos à media da percentagem de germin~
ção encontram-se na Figura 1. Observou-se que as cobertu
ras de palha de arroz e serragem forneceram maiores pe~
centagens de germinação.

Apesar da serragem apresentar um bom resultado para o
angico, segundo Deichmann (1976), não e aconselhada para
cobrir canteiros de mudas de essências florestais por con
ter tanino e resina ou terebentí.na que são substâncias po~
sivelmente tóxicas à9 plantas.

Os dados relativos a altura media das mudas de angico
encontram-se na Tabela 1.
TABELA 1. Altura media das mudas de Angico em diferentes

dias após a semeadura. CPATSA. 1979.

Cobertura Altura mêdia após a semeadura em cma
22 dias 52 dias 82 dias 112 dias 142 dias

Palha de
arroz 3,30 4,74 5,37 5,91 8,55 ab
Carvão 3,51 5;34 5,77 6,69 9,75 a
Areia 3,03 5,28 5,68 6,40 9,32 ab
Serragem 3,11 4,74 5,22 5,50 7,35 b

a As medias seguidas por letras idênticas, em cada
na, não diferem estatisticamente pelo teste de
(P < 0,05).
As mudas dessa especie apresentam, na fase inicial,

crescimento lento. Observa-se (Tabela 1) que ate aos 112
dias não houve diferença significativa entre os tratamen
tos, porem aos 142 dias a cobertura com carvão mostrou~
-se superior a de serragem, não diferenciando dos trata
mentos com areia e palha de arroz.

colu
Tukey
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Na análise conjunta dos dados (Figura 1 e Tabela 1) ob
serva-se que a palha de arroz foi mais eficiente corno co
bertura, por apresentar resultados satisfatõrios de germT
nação e altura. Apesar de não diferir da serragem em ger
minação e do carvão e areia em altura. -
Aroeira

Os dados relativos a média da percentagem de germina
ção encontram-se na Figura 1. Observa-se que a maior ge~
minação foi obtida com a cobertura de palha de arroz.

A Tabela 2 mostra os dados relativos a altura
das mudas de aroeira.
TABELA 2. Altura média das mudas de Aroeira em diferen

tes dias, apds a semeadura. CPATSA. 1979 •

média

Altura média .. a semeadura em cmaCobertura apos
60 dias 90 dias 120 dias 150 dias

Palha de 4,68 a 4,86 ab 7,14 a 11,51 aarroz
Carvão 4,48 ab 5,05 a 7,14 a 10,98 a
Areia 4,10 ab 4,30 ab 6,77 ab 10,62 ab
Serragem 3,63 b 3,83 b 5,67 b 8,53 b

a As médias seguidas por letras idêüticas, em cada
na não diferem estatisticamente pelo teste de
(P < 0,05).
Observa-se que existe diferença significativa entre os

tratamentos em todas as épocas. Aos 120 e 150 dias as mu
das provenientes de sementes cobertas com palha de arroz
e carvão, apresentaram maiores médias de altura, diferindo
da cobertura de serragem. Considerando que a cobertura de
palha de arroz possibilitou uma maior percentagem de ge~
minação (Figura 1), e as médias de altura não diferiram
das coberturas de areia e carvão, ela pode ser usada des
de que haja disponibilidade do material no mercado.

colu
Tukey
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Canafístula e Sabiâ

As medias da percentagem de germinação das sementes de
canafístula e sabiã encontram-se na Figura 1. Observa-se
que não houve diferença significativa entre os tratamen
tos

~ Palha de arroz

Ô Carvõo

IIID Areia

~ Serragem

100
,

-;R 90
~ 80
O

1~ 70o-
~ 60z
~ 50
o::
LLI 40
(!)
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ANGICO AROEIRA CANAFíSTULA SABIÁ

FIG. 1. Germinação media das sementes de angico, aroeira,
canafístula e sabiã 20 dias apos o semeio.

• As colunas ligadas pelas barras não diferem entre
si (P < 0,05).
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Os dados de altura media das mudas dê canafístu1a e sa
bia encontram-se na Tabela 3.
TABELA 3. Altura media das mudas de canafístu1a e

em diferentes dias, apos a semeadura.
1979.

sabia
CPATSA.

Espécie Cobertura Altura m~dia ap~s a semeadura em cma
22 dias 52 dias 82 dias 112 dias

Canafís
tu1a

Palha de
arroz 3,71 b 7,10 12,28 15,36 b
Carvão 4,59 ab 8,94 17,83 20,89 ab
Areia 5,21 a 10,36 19,15 23,54 a
Serragem 4,24 ab 8,64 1!+,55 18,24 ab
Palha de
arroz 4,% bc 10,5 a 17,02 a 30,94 ab
Carvão 4,97 ab 10;8 a 17,63 a 32,91 ab
Areia 5,29 a 10,9 a 17,60 a 33,60 a
Serragem 3,91 b 7,8 b 12,70 b 25,55 b

Sabia

a As medias seguidas por letras idênticas em cada coluna,
para uma mesma especie, não diferem estatisticamente p~
10 teste de Tukey (P < 0,05).

Para a canafistu1a houve diferença entre os tratamen
tos na primeira e última avaliações. Aos 112 dias após o
semeio as mudas provenientes de sementes cobertas com a
reia_apresentaram maiores alturas, não diferindo das de
carvao e serragem.

Para o sabia os tratamentos usados diferiram em
as avaliações. Aos 112 dias após o semeio as mudas
nientes de sementes cobertas com areia apresentaram
res alturas, não diferindo das obtidas com cobertura
carvão e palha de arroz.

Durante o desenvolvimento, as plantas provenientes da
cobertura com serragem, apresentaram coloração amarelada,

todas
prove

maio
de
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recuperando-se no decorrer do experimento. Essa caracte
rísticas pode ser atribuída a defi~iência de nitrogênio
no solo. Buckman & Brady (1967) citam que o nitrogênio e
um elemento essencial ao crescimento das plantas, sendo
absorvido na forma amoniacal ou nítrica.Segundo Deichmann
(l976) a serragem pode ser prejudicial às plantas, porque
na sua decomposição as bacterias utiiizam o nitrogênio
do solo, reduzindo a disponibilidade desse nutriente para
as plantas.

CONCLUSÕES

Para a produção de mudas de angico e aroeira a palha
de arroz foi a cobertura mais eficiente, apresentando re
sultados satistatôrios na germinação e altura.

Na produção de mudas de canafístula pode-se usar como
cobertura areia ou carvão e na de sabiã areia, palha de
arroz ou carvao.

Com exceção da canafístula a cobertura de
proporcionou mudas de menores alturas.

serragem
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